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Fig. 1 – Z, de Gabriel Rui Silva 

 

 

Transcrição 

 

Célia, digo Zélia, eu, enquanto olho a mão que escreve e vejo o 5, cinco, na imagem 
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do homem 'integral', um pentágono estrelado, uma estrela de 5 pontas, a cruz 

encimada pelo espírito. 

 

Célia tua, Zélia minha, que o tempo não existe. 

 

Entretanto, no escuro, fendendo a noite, a voz de Epicteto, escravo que criou Marco 

Aurélio, o mais digno imperador: 

 

De noite 

Fechado no teu quarto 

As luzes apagadas. 

Não estás só. 
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